
32. l, 2-15 — Composição, que fez D. Afonso III com o mosteiro de
S. Vicente de Fora, sobre duas terras na praça dos Sapateiros, freguesia
da Madalena. Lisboa, 1281, Julho, 22. — Pergaminho. Bom estado.

33. I, 2-16 — Doação, que fez D. Aldara Peres ao mosteiro de
Tarouca, de toda a herança que tinha em Aveiro. Tarouca, 1228, Junho. —
Pergaminho. Bom estado. Selo pendente.

34. I, 2-17 — Sentença de D. Manuel, a favor do concelho de Monte-
mor-o-Velho e seus moradores, contra o prior e mosteiro de Santa Cruz
de Coimbra, pela qual o dito concelho não pagaria portagem. Lisboa, 1504,
Junho, 15. — Pergaminho. Bom estado.

35. I, 2-18 — Rol das propriedades que tinham na cidade de Lisboa
as Ordens do Hospital, Cristo, Santiago e Avis, e os mosteiros de Santa
Cruz, Alcobaça, S. Vicente de Fora, de Oya e «Balneo», e dos direitos,
fintas e colheitas, que os mordomos, prefeitos e prelados de Lisboa, Saca-
vém, Torres Vedras e Sintra, haviam de dar ao rei, quando fosse presente.
1440. — Pergaminho. Bom estado.

36. I, 2-19 — Auto que se fez quando as relíquias do mártir S. Sebas-
tião foram entregues no mosteiro de S. Vicente de Fora. Lisboa, 1539,
Fevereiro, 4. — Papel. 4 folhas. Mau estado.

37. I, 3-1 — Testamento dos moradores de Aveiro, pelo qual deixam
várias marinhas de sal ao mosteiro de S. João de Tarouca. S. d. (Século
XIII). — Pergaminho. Bom estado.

38. I, 3-2 — Informação sobre as diligências que os bispos de Ceuta
e Funchal deveriam fazer por causa do mártir Gonçalo Vaz. S. d.
(Século XVI). — Papel. Bom estado.

Breve enformaçam sobre o processo que se ha de fazer
per os reverendos padres os senhores bispos de Cepta e do
Funchall comissairos apostolicos na causa do martire Gonçalo
Vaz da boa memoria.

Primeiramente perante dous notarios apostolicos se apressentara por
parte del rey aos senhores comissairos o breve apostolico e seram reque-
ridos que procedam em sua enxecuçam.

Depois requerendo ho Sua Alteza ou seu procurador pera isto spe-
ciallmente constituido procedendo juntamente os dictos commissarios
mandaram pobricar pupricos edictos nas portas de suas igrejas e nas
de Tangere e nas outras que lhes parecer e ainda outra vez tornaram a
mandar poer os dictos edictos per tres domingos continuos nas dictas
igrejas quando a jente estiver ouvindo os devinos officios per os quaes
edictos per apostolica auctoridade amoestaram todos e quaesquer fieis
christãos que tenham certa noticia das obras catolicamente feitas per o
dito bom barão depois de sua conversam a fee ate o tempo que foy cativo
e asy do martirio que padeceo por nam negar a fee e asy das outras obras



que se seguiram por ventura depois delle receber coroa do martirio e por
amor daquelle por cuja honrra o dicto Gonçalo padeceo venham aos dictos
senhores comissairos a dar sobre ho que dicto he seu testemunho.

Loguo por parte de Sua Alteza se apresentaram aos dictos senhores
commissairos os arrtigos em que se contenham aquellas coussas que
passam em verdade que per o dicto Gonçalo catolicamente foram feitas
depois de ser christão ate que foy marterizado e se se fizeram alguus
millagres depois de sua morte.

E aquelles que asy vierem dar seus testemunhos segundo os dictos
arrtigos seram examinados per os dictos comissarios perante os dictos
notarios sendo lhes dado juramento e seus dictos e testemunhos per os
dictos notarios fiellmente se escrevam referendo cada dicto as ditas
posyções ou arrtigos.

Finallmente isto asy acabado far se ha hum estromento de processo
em esta maneira — a saber — começara ho proemio ou exordio dos senho-
res comissarios ao Papa no quall se relate o dia d'apresentaçam e reque-
rymento que per Sua Alteza lhes foy feito e depois sera inserto ho breve
e ho mandado da publicaçam del rey e logo os edictos e apos elles as
posições ou arrtigos e ditados das testemunhas per derradeiro asynaram
os notarios e faram sua subscripçam cerrar se ha e sera asellado com os
sellos dos ditos senhores comissarios e asy cerrado se inviara ao Papa.

No verso:

Sobre as diligencias que se hão de fazer tocantes ao martyrio de
Gonçalo Vaz.

(M. L. E.)

39. I, 3-3 — Emprazamento que fez o abade de Pombeiro, do Monte
do Carvalho, a Pedro Estevão e a sua mulher, Sancha Miguel. 1227, Ja-
neiro. — Pergaminho. Bom estado.

40. I, 3-4 — Carta de doação de uma vinha ao mosteiro de S. Félix
de «Achelas», feita por D. Sancho I e confirmada por D. Afonso II. Lis-
boa, 1218, Maio. — Pergaminho. Bom estado. Cópia junta.

41. I, 3-5 — Aforamento, que o mosteiro de S. João de Tarouca fez
a Pedro Domingues, de uma granja em Aveiro. Tarouca, 1293, Abril, 1.
— Pergaminho. Bom estado. Cópia junta.

42. I, 3-6 — Obrigação (traslado de uma) que fizeram a abadessa
e convento de Lorvão, pela qual se comprometiam a guardar e conservar
todos os bens dos pobres da albergaria de Almoster. Lisboa, 1318, Setem-
bro, 21. — Pergaminho. Bom estado.

43. I, 3-7 — Carta de doação, que D. Afonso Henriques fez ao mos-
teiro da Torre de Aguiar, dos seus termos e divisões. Coimbra, 1174,
Fevereiro. — Pergaminho. Bom estado.




